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A porta abriu-se

_

a urna melecb penetrou até 08 mais --Ab! seuhur ,a tua ser

simples pancada, e (I rabbi , remotos sítios. Vê como não Pi)SSIlO OUI'i) nem pra
acompanhando sempre a essa. fama impressionou o paJ'a OCCOI'I'OI' ás necossid
mysteriosa guia, entrou em meu coração, a nonto de eu des da vida. Quererás po
um vestibulo escassamente procurar ver o homem cuja ventura que vivamos COI

I

allumiado por uma só larn-] sabedoria é proclamada por os curvos e as cegonhas r

pada , Ahi chegados, a mo- I tonas as nações. deserto ?
ça pediu -Ihe que a ei:lpe- -ZO!'li, amável Zora, e Abirnelech não contav
rasse por um momento, 8, minha sabedoria abando- com esta objecção: elle er

desapparecendo na escuri nou-rne deante da tua bel- rico, é certo, mas não po
dão de um corredor, dei- leza, e a força do meu cora- dia reduzir de prornpto
xou-o só e entregue aos ção derreteu-se como neve dinheiro os seus bens, e

pensamentos que lhe sugge- ao fogo dos teus olhos. Dei- paixão que o dominava 01'

ria esta aventura. Mas pou- xa, pois, que eu seja para pOI' demais violenta par
cos instantes ponde elle dar ti como Boaz para Ruth, e admittir delongas. Fico
ás suas reflexões, porque, que eu te ame com o mes- perplexo, calado, até qu
levantando-se as pesarias mo amor com que Jacob Zora lbe perguntou meiga:
dobras de uuia cortina que :1 mou Rachel. mente, se o seu visinho d
encobria uma pequena por- ZOI'a SOJ'I'iu da vehemen- paredes meias não era o ri
ta, uma voz fresca e sua, ve cia com que foram proferi- co publicano Anron Be
convidou-o a entrar. Elle das estas palavras, e eD- Rabiat.
aproximou-se e entrou em chendo uma taça, offereeeu- -E' - tornou I) rab
um camarim soberbamente a ao rabbi, que instinctiv.i- com indiílerença.
mobiliado, onde jorros de mente repelliu a libação -E elIe poasue, segunCOMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR «Vimos uma carta e8- luz se derramavam de Iam- peccominosa. do tenho ouvido, cofreOs paquetes sahern do Rio de Janeiro

.

'

nos dias 1, 5, 11,17 e 24. I cripta de Napeles a pessoa padas de l)!'a ta. alimentadas Zora instou, cheios de siclos de purChegam 30 Desterro, dessa procedeu- • .

cia,nosdias3,9,16,1ge28. desta capital, referindo que com oleos perfumados re- -Não,-nãoinstes, don- prata ..•.Chegam ao Desterro, procedentes do
.

,- ,

sul, nos dias B, 11, 17, 20 e 28. de alli fôra chamado a Ro- flectiudo em grandes espe- zella; eu jurei nào bebei' -Dizem.As Viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale- ,(

gre com escala por Santos, Desterro, Rio ma por telegramma, o dr. lhos de metal polido vinho. -E siclos de ouro, e vaGrande e Pelotas. 'o - .

A de 5 até Montevidéo,. com escala P?r Martinho Prado Junior Indolentemente reclina- O semblante de Zora sos cheios de macabeos,Santos, Paranaguã, Antonina, S. Francis- , -

co, Desterro, Rio Gran.de e Pelotas, condu- afim de tomar conhecimen- da em rico canapé, a formo - entristeceu-se, e uma Iagri- de pedras preciosas, sarrlozindo na volta passageiros e malas de Mat·
to-Grosso. to de uma deliberação do sa deaconhecida se ostenta- ma brilhou, correndo sobre nicas, pérola e carbunculoA de 11 é da linha íntermediaria até
Montevideo, conduzindo malas e passagel- governo italiano obtida va em tojo () esulendor dos a. face. Abimelech, ator- mais valiosos que as J' (lia.ros pa ra Ma tto-Grosso, ' t

A de 24 é tambem até Montevidéo com por influxo do nosso minis- seus encantos, excedendo I mentado de paixões em lu- que adornam II peitilho descala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas. tro e constante de uma au- tudo quanto o que () rabbí eta, passou-lhe o braço ne- sutntno sacerdote ....Navega�ão costeir"a : �. t

o vapor HUMAYTÁ, encarregado deste torisação expressa concedi- puderia imaginar de mais la cintura e conchegou-a a -Ab ! prosegue ! exalaserviço, segue para o norte da provinCia] rl M
.

hPdS b Inos dias 1, 12 e 2"2, fazendo escala por f a ao lIr . .;. al'tlO o ra o peJ'feito em formosura hu- si. entiu então u coraçào mou A ime ech, corno sPorto-Bello, Itajahy, S. Francisco e Join- . -l dviJIe; e para o Sul nos dias 7,18 e 28. par.\ pl'OIIlovel' a v1l1ua e mana. _ Elle quiz falar, mas da moça palpitai' contm o um raio de luz lhe tivess
�������!II!-�"� 9.000 farniIias de immigl'an- as palavras lhe morrel'am seu peito, os sut;piros bafe- atravessaclu o espirito.

NOTICIARIO tes para a provincia de S. nos labioso ElIa chamou-o jarom-Ihe a fa.ce, e a taça -Po:� bem. Aal'on Be
Paulo.}) para perto de si, com um Ido vinho pel'fumado 1'0çal'- Rabiat já .."ai muito adianNo Bumaytá, que sabio

sorriso encantador que o lhe os labios.,.. tado em annos, e vi ve só ...de nosso porto hontem á Jornaes de Londres an- '::\ttrahia,banindo FI timidez, Nenhuma força humana A� riquezas teem nas mãotarde com destino ao norte . -

1 b
-

d
.

nunCIao a ce e raçao o lU- e os seus olbr)f; pudera.m resistiria por mais tempo. d'ello tanto valur como oda provincia, tomou passa- b'I d
.

1 d
.

h1. eo .

o reinar � - a ram a

I apreciaI' em liberdadeaquel- EUe tomou a taça com as pó da terra .... Não ba um:gem o nosso am!go flr. Vic.tona, que VaI complet,al' la belleza voluptuosa1 até mãos cl'ispadas, e efwasi- passagem secreta da tu�Christovão Nunes PIres, co- 1 d
b ',:1

melO secu o e governo. que o excesso do goso lhe ou-a de um só trago até a caRa para a sua ? ...n eCluo comrnel'ciante d'es- A f d ccesta eve euectuar-fle turvou a vi�ta, ultima gotta. -Basta, basta! excla-ta praça. a 20 cie junho do corrente A CI'eada dispoz então Estava quebrado o jura- fIlOU o rabbi desorientado,
anno, fazeDou-se I'epresen- diante d'elles a collaçàc) dg

_
mento. Nada mais havia a sacudindo convnlsivamonte

tê\l' todos os lIJonarchas e noite, composta de !"mctos: esperaI'!lU a ternel', e Abi- o braço (l'aquella tentado
pl'esidentes de republicas, seccos, uvas, figos, pecegos, melech cRvasiou taça após ra. - Que queres tu? Qno
por agenteA diplom<iticos, romãs e tâmaras, entre jal'- taça, até que a.s ,faces in- res que eu perca a minha
munidos de poderes espe- I'as de mel, pasteis de rúsas cendidas e os olhos scintil- alma? Zi)ra, ZI)l'a! as tuas
ciaes para esse fim. de Damasco, bananas de Ro- lantes denunciaram um co- palavras soam deliciosa-

setta, xarope do Egypto, e meço de ausencia de razão. mente em meus ouvidos
A TENTAÇÃO vasos de crystal em que o -Z'lra, Ó minha bella I como o quel'ulo mUl'mm'io

rico vinho de Relon brilha- Zorá, o meu amOl' p<ll' ti é das cascabs dn c1esel'to,mas
va com reflexos tentadol'es. uma pa ixão que as ondas ellas destillam de si um

-O' fOl'lllOsissima filha não poderiam tll'l'efecer, qlle amal'gol' de morto.... Não
dos homens, exclamou o um rliluvio não sel'ia capaz obstante, aqui me teus para
rabbi, não me será dailo S,\- de afog,\I'. Tu és a luz dns obedecer-te.
bOI' () tem nOllle e conheeer meu� olhos, e eu não p()de- -p,)Ü; que el>ohece� l\

a casa fle teu pae? rei viveI' Sell1 ti. Fujdm')R, r�a�sagern seel'etf\ para o

-Eu me chamo ZOl'a, a pois, par'a as tendas de t.eu -IUI'mitol'iIJ do misel'fl,veL
JJJeu pae, descendente de pae, para I) meio do deser- aval'ento, vae lá qna.nto
Ismael, habita nó deAel'to, to, comI) parfL uma cirlade antes, leva este punhal que
onde a fama do sabio Abi- de refugio.. talvez te seja preciso. Quan-

Não serão restituidos os auto

graphos, embora não publicados.

As publicações ínedietoriaes.de
clarações. editaes,annuncI05,etc.,
serão recebidos até as 4, horas. da
tarde. Noticias importantes ate as

7 horas-

COP.P.ZIC UP.P.ZSTP.E
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parle da capital:
Para B�rr::t-Vclha-nos Jias 7 e 22,6 che-

g� a 15 e 30.
..

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a G, 16 e

"G--
i'ua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

cheaa a 6, 14, 22 e 30.
P�ra Laguna-a 5, io, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, 6, 11,16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa lzabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVACÓES

O correio para Barra-Velha conduz ta.m
bem malas para S. Miguel, Camboriü, fi
j ucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé Santa 'I'hereza, Angelina, S. Joaquim
d� Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo

Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça Garopaba, Enseada, Merim, Imbi
tuba:Azambuja, Tubarãc, AI'lil'angua, Ja
guaruna e Imaruhr ,

140VI14ZUTO DOS PAQUETES

-�

E' esperado no porto do
Rio de JaneÍl'o o c:rundoJ'
italiano Americo VespucC'Í,
Este cruzador traz a seu

borc1o o contra-almirante
G. Mantese, commandante
da divisão naval italiana da
America meridional. Sabio
da ltalia em Fevereil'O do
anno proximo passado Com
destino ao lOar das Anti
lhas, onde permaneceu cer

ca de um anno, sendo então
rendido pelo cruzado!' Fla
vio Gioia. Esteve em S.
Th(Jmaz algum tempo, e

d�alli (lirigio-se para o pOI'
to da Bahia, onde chegou
no dif\ 4 do cOI'J'ente, de-

NUlnero avulso 40 ri!o'

N. 58t3, GATHARIN�-Desterro-Sabbado, 23 de Abril de 1887 PAGAMENTO ADJANTADU

pois de uma viagem de 33
dias á vela. Da Bahia diri

ge-se pam o Rio de Janei-
1'0, começando d'esse porto
sua inspecção na America
do Sul.

O sr. Barão de Aguiar
Andrade, nomeado presi
dente da oommissão de ar

bi tros pa ra decidir as re

clamações originadas pela
guerra elo Chile, Bolivia e

Perti, partirá para a pri
meira destas rcpublicas lo

go que receber oorumunica

çã» de que a commissão vai
continuar seus trabalhos,
interrompidos pelo appare
cimento alli (lo cholera
morbus.

Do Diario Popular, de
S, Paulo:

Conto hebraico

(TRADUCÇÁO PARA O «JORNAL»)
(Continuação)

Caminhando com passo
rapido pal'a o qnarteil'{i()
occidental da eidade, pam
I'am finalmente fi. p(lrta (le
uma casa oe bnnita ap
pareDcia, mas que Abime
reeh não se reellrdava de
ter visto nl1nca,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Oommercío

do te tiveres apoderado do Meu marido voltou momentos nutos ouvi o enorme barulho I Jaguarão,23 de Agosto de 1886.,
thesouro , volta imruediat»- depois dizendo-meque mevestisse que se fazia a bordo do vapor e I--Maximiano dasChaqas Car-

bi II ' ii denoi id d
valho.

me t
-

t is para sn Ir com e e p�l'a a to (a, pouco epois o rm o este se (Esta' reconhecida a firma).m c, e aqUi oneon .rara
de i f d

-o,

on e Ja esta varn muitos passagei- a �ndall �', acompanhado �e Deposito geral n'esta cidade:tudo preparado para a nos-
I'OS, pois se passava alguma cou- gritos afflitivos, ficando depois Raulino Horn & Oliveira. Phar-

sa partida. Vae , sa de extraordinano a bordo, tuco em silencio. macia e Drogaria, rua do Princi-

(Continua) que não lhe quiseram dizer. aEu, sempre com as rr.ãos pe n. 15.

___--
«Eu tomei uma saia e um postas, resava, imolorando a I ����������I------

As criancas: I
casaco, emquanto meu marido Nossa Senhora de Lourdes, que DECLARAÇÕES

-Toma Lnlú, aqui tens abri,a um bahú e tirava ? ?i. não me deixasse morrer, e nisto
COLLEGIO RA"MOS JUNIOR

, _', ,. "

nheiro que metteu na algibeira estava quando ouvi uma voz

u�a maça, repai t.e-a�ChIIS- da calça, e em seguida subimos. I gritar-Casimiro, chega a taboa
tamente com tua Irma. «Ao chegar em cima compre- para cá.

_. Mamãi .como é que se hendi logo que o vapor naufra- «Então eu tambem entrei a

faz para reparti)' christã- gava, e meu marido me foi con gritar:-Casimirn, chega a Ia-

mente? duzindo para a borda, onde es- boa para cá.

--Dá-se a parte maio)' á lava um escaler em que entra- aA voz que ouvira pergun-

t
varn algumas pessoas, e me dis- iou: -Quem e que está cha-

ou ru �OS8(la., se, dando-me a mão, que sal- mando por Casimiro ?-Sou eu,
Então, Lnlu entregando a tasse para dentro delle.

I respondi.me soccorra pejo amor

maçã a nutra irmã: «Fiz isto, mas, como não via, de Deus, que estou aqui sem

·--Toma, reparte christã- 'em vez de cahir dentro do esca- ter em que me amparar.-Pois
mente. ler, cahi no mar. venha para cà, tornou a voz e

«Quando comprebendi que eu retorqui:-Mas eu não sei
me precipitava no oceano, tapei nadar e nem vejo; sou a passa
com a mão a boca e o nariz, e geira céga, meu irmão; acuda
invoquei no intimo da minha me pelas Chagas de Christo.
alma, com toda a força de fé a «Os homens (eram dous) ti
minha excelsa padroeira, Nossa veram compaixão <ie num e vie
Senhora de Lourdes, que me ram buscar -rno e foi assim que
acudisse em tão angustioso tran- me salvei. lO

se. • . . . . , . . . . . .

«Fui ao fundo do mar e vim
Epsodios do 11Iaurra.. acima logo em seguida e, ao

gio do paquet,e ',-8ahia» sentir a cabeça fóra d'água, res- Efl"eit,o !l!ol)l-ehumano
O IIlm. e Rev. padre mestre

(Ext. do Pais de 5 do corrente) pirei com todas as forças dos capellão do exercito imperial o
. . . . . . . . . . . . pulmões e cahi de costas sobre Dr. Maximiano das Chagas Car

as aguas como se me deitasse valho, actualmente servindo na

n'uma cama. guarnição da cidade de Jaguarão,
n'esta provincia, com a nobreza

«Não sei nadar, não tive na- de caracter que faz um dos seus
da em que me agarrar, e no eu- mais bellos ornamentos, vem em

tretnnto não tornei a ir ao fun- auxilio dos que soffrem com a ver

do e assim deitada, boiando, dade de um facto côm referencia

I icordi d 'h ao meu preparado:
pe a misericor la a mm a ex- «Não conheço pessoalmente o
celsa padroeira me conservei Illm . Sr. Araujo Góes, portanto
por tempo que ajuizo ler sido minhas palavras não trazem visas
mais de duas horas, até que fui de lisonja. Expressam a verdade.
soccorrida por dous marinheiros, Soffrendo de rheumatismo, devi-

que me botaram em cima de uma
do a transmissão pela lactação e

tendo ultimamente usado do de
capoeira de aves, a que elles es- purativo de Salsa, Caroba e Fo-
tavam agarrados, e nella nos lhas de Nogueira do Sr. Araujo
conservámos até que fomos sal- Góes, com o dito depurativo te

vos por uma das barcaças que
nho obtido sensiveis melhoras; a

and'lvam recolhendo os naurra- ponto de as dóres rheumaticas,
as quaes todos os mezes me per-

gos. seguiam, ultimamente, devido ao

a Durante o tempo que per- uso do dito depurativo, passarem Nesta typographia se indicará
maneei sozinha sobre as aguas,

o espaço de tempo de seis mezes
a pessoa que adianta pensões.e mais, sem reapparecerem-me. O

não podendo ver, prestava ou- que exaro é a verdade; in fide ordenados e dá dinheiro apre-
vida atlento, e por alguns mi- sacerdotis. ' mIO.

Mel1eon'ologia
Hontern, 22:

Minimo 17,3
Maximo 23,0

Céo: encoberto.

snccxo LIVRE
-

«Entre os passageiros salvos
está a Sra. D. Maria de Sampaio
Barbosa, céga, natural do Cea
rá, que vinha com seu marido o

Sr. Manoel de Sampaio Barbosa,
que lambem se salvou.
E' uma senhora de cerca de

fiO annos, de feições sympathi
cas, corpulenta, dotada de uma

coragem pouco commum no seu

sexo e se expressando com ver

bosidade attrahento.
Contou ella , pouco mais ou

menos, o seguinte:
«Quando se deu o choque,

meu marido saltou do beliche e

disse-me que ia ver o que era.

« Eu fiquei n' uma anciedade
assustadora, ouvindo o enorme

barulho que para logo se mani·
festou· a bordo, sem poder com
prebender o que succedia.

Uma devota

DINHEIRO A PR�MIO

LIQUIDACÀO
"

Os srs. H. W. Fison & C. a-

visam ao commercio a vir sal
dar suas contas o mais breve'
possi vel, visto ter de retirar -se

para Iórn do Imperin, devido ao

seu estado de saude , o socio H.
W. Fison. -

Desterro, 20 de Abril de
1887.-H. W. Fusorv &
Com.p,

49 RUA DO SENADO 49
Ho ..al!i de ensino

Aula Primaria i-c-Das 9 ao

meio dia: -Das 2 ás 4 da taro
de.
AuLa eec'un.d.a.r icx
D:lS 9 ao meio dia:-Das 2

ás 6 da tarde.
N. B. Continúa-se a receber

alumnos externos.

Desterro, 22 de Abril de
1887.

Fausto Augusto Werner.

ATTENCAO
H. W. Fison, reli rando-se

desta Capital, declara que as

pessoas que se julgarem seus

credores apresen tem suas con

tas dentro do praso de trinta
dias. a contar djl presente data,
findo o qual, não será respon
savel por qualquer reclamação.

Desterro. 20 de Abril de
i 887.-I-:l. W. Fisar...

Leilão
! I

Attenção
José Nunes Lousada, retiran

do-se temporariamente d'esta
cidade, deixa por seu procura
dor ao Sr. Manoel Joaquim Ro
mão Junior, a quem seus deve
dores devem pagar seus debitos
o mais breve possível: ficando
o mesmo Sr. autorisado a man

dar proceder a cobrança, judici
almente.

Santa Catharina, í S de
Abril de t 887 . -Jasé Nú

nes Lou.sada.

Vice-Consulado de fiiit.
M. D.-itanica

O abaixo assiguado, au

torisado pelo Il1m. SI'. Vice
Consul de S. M. Britanica ,

a requerimento do capuâo
1. Hayues. do ex-patacho
inglez Biiterne, venderá em

hasta publica POI' contae
risco de quem pertencer,
no dia 23 rio corrente mez ,

ás 11 horas em p.mt. da

manhã, na porta du nego
cio do abaixo assignàdo,
184 toneladas de carvão

Kewport Abercarn Blaok
Vem Steam CoaI.

Desterro , 20 de Abril de
1887. - Francisco Haens
chke.

ANNt{NCIOS

GHANDE NOVIDADE
Acha-se, por pouco
tempo, n'esta cida

de) um mago i fico
o· piano de manivella,

tocando uma grande porção de
peças de musica celebres,
graades ouverturas, e operas;
walsas, polkas, Mazurkas, ql1a
drilhas, etc. Aluga-se para bai
les e quaesquer divertimentos
familiares.

RUA DO SENADQ

VENDE'SE
a casa á rua

do Coronel Fernando Ma·
chado, n. 30; trata-se
na mesma casa.

FOLHETIM

(11)
LOUIS BERGER

o FEITICEIRO V�RM�LHO
VII

o LABORATORIO DO FEITICEIRO

VERMELHO

E, batendo o pé com violencia,
Jean exclamou:
-A sciencia é o abysmo 1 a pai

xão ó a tempestade.
O Feiticeiro-Vermelho tornou a

sentar-se. e, acalmando-se:
-Tu o sabes. disse elle ao ca

pitão, as nossas familias estão se

cularmente unidas pelos laços da
mais completa affeição; por isso
foi só a ti que eu quiz confiar um
sentimento que me opprime, As
sim como alguns venenos fazem
estalar o vaso que os contém, do
mesmo modo póde uma alma ser

consumida pela paixão que a a

braza! Raymond, falla-me como
a um irmão, faHa-me como a um

amigo; não te faça hesitar a dif
ferença entre as nossas idades,
Oh! se tu soubesses quanto eu

preciso de um confidente? Que
digo? tenho quasi necessidade de
um confessor! Oh! sê tu, meu
caro Raymond, esse confessor,dá.

me um pouco de calma para o
meu espirito fatigado pela scien
cia. hoje torturado pelo amór."

.

Diz-me o que devo fazer?
O capitão levantou-se lentamAn

te, meditou um instante, depois,
levando a mão ao coração e le
vantando os olhos para o céo,res
pondeu em voz que a força moral
tornou calma:
.- Léa será sua esposa!
O Feiticeiro·Vermelho atirou-se

nos braços do joven capitão.
VIII

UMA CARTA DE ALEM TUl\lULO
No dia seguinte áquelle em que

passou-se esta scena entre Jean
Gobelin e o capitão, Léa, sentada
em uma poltrona e os olhos sobre
um bordado, que concluia, tinha
a seu lado, de pé, o capitão Ray
mond, que a contemplava com

tristeza.
No rosto franco d'esse moço es·

tavam impressos os sens elevados
sentiméntos, O seu ar militar,
contrastando com a melancolia do
seu olhar, dava á sua pessoa um

attractivo poetico.
-Pensei, disse a moça, reatan

do uma conversa interrompida,
que ° senhor tinha resolvido vi
ver d'ora em diante em Pariz.
-Ah! respondeu o moço, a

não ser uma ordem soberana, eu
ainda estaria longe da senhora,
vivendo apenas de recordações!
Mas a ordem real encheu-me de

felicidade ineffavel. Pois não ap- tro um pequeno pergaminho do- lho, disse ella em voz firme, eis
proximava-me da senhora; não ia brado em quatro. e offereceu-o a o meu juramento:
eu tornar a vel-a, a ouvir sua Raymond: «Não podendo desposar o ca

voz? Ah! se soubesse com que - Veja, disse ella, resta-nos aI· pitão Raymond de Saint Jury, ne-
sentimento singular contemplei guma esperança? nhum outro será o meu esposo,»
Pariz quando o vi de longe! Pedi O capitão leu: - Obedeceu, retorquio Ray-
logo a Deus que me désse ali uma «Quando poderes lêr estas pala- mond, á voz sagrada de sua mãi.
sepultura! vras, a tua pobre mãi ha muito vinda de além-tumlllo;eu vou obe
Léa fez um movimento, estará no tumulo. Entrego-te, decer á vez de minha consciencia.
-Sim. um tumulo sobre o qual minha filha, á guarda de Deus! -O que significão essas palavras

viesse alguma vez projectar-se a Se o céo conceder-te a vida, in- mysteriosas?disse,inqnieta,a moça
sua sombra! clue nas tuas orações o nome da- -Queira. ouvir-me, disse o ca

Ao ouvir estas palavras, o co- quelle que suavisou a minha ul- pitão, gravemente ... um escripto
ração da moça venceu a sua von- tima hora: o nome de Jean Gobe- irrevogavel, ao qual devo obede
tade. !in! E se um dia, Léa, o teu co- cer (porque a ultima vontade de
- Raymond, disse ella em voz ração sentir uma affeição, que uma moribunda é sagrada). pare

baixa, creia-me: Debalde procuro seja da religião de tua mãi aquel- ce condemnal-a a nunca conhecer

apagar recordações antigas: os la que a inspirar ... Proceder de' os prazeres da familia. Venho
dias já passados, que me fallam outro modo, seria talvez preparar conjurar a sorte ...

do senhor, são :l vida do meu para ti um martyrio semelhante Léa levantou a cabeça.
presente. Ha de crer? ás vezes áquelle que mata-me! Oh! minha -Na sua idade, disse o capitão,
não ouso olhar para o retrato de querida filha, meu amor, minha com a sua b.elleza e as virtudes
minha mãi. .. mas Deus lê na con- Léa, ouve o meu ultimo pedido! da sua alma, haveria na tristeza
sciencia, e Deus fez do arrependi-. «Se não posso dizer-te o nome do futuro que hoje aceita, mais
mento um penhor do perdão! do autor dos teus dias, oh! sup- do que o suicidio da sua pessoa,
E, entreabrindo o vestido, ti- plico-te, nem por isso maldigas a haveria o martyrio do seu cora-

rou do seio uma medalha. minha memoria! ção. Não tem o direito de resi-
Em um dos lados da medalha «Roga a Deus por tua mãi, afim gnar-se a esse futuro.

havia um retrato de homem, de de que um dia possamos nos en- A moça estremeceu.

cabeça energica e accentuada. No contrar no céo! -Sim, continuou o capitão,em-
outro via-se um lindo rosto de Margarida.» pallidecendo, considero o seu j u-
mulher: dir-se-ia o retrato de Léa -Estamos, portanto, separados ramento como não existente, e te-

E' verdade que essa pintura era a para sempre! murmurou Léa, nho o direito de absolvei-a, por-
imagem de sua mãi. abatida. que sou o objecto d'elle. Não é

Léa contemplou, cada um por Abrio ao m�smo tempo um E- Raymond quem deve dispór dos
sua vez, os dous retratos e soltou vangelho que estava na mesa, ao seus sentimentos; aquella que ti
um profundo suspiro; depois, a- seu lado. nha esse direito está no cáo,e antes

brindo a medalha, tirou de deu- -Com a mão sobre o Evauge- de morrer traçou-Ibe o seud@ver•••Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CONTRA SEZÕES

O Dr. João Botelbo, ex-interno dos bospitaes da Sociedade Portu
gueza de Beneficeucia, etc.
Attesto, in (ide mediei, que tenbo prescripto sempre com grandePreços fixos vantagem nas dyspepsias, vomitos espasmódicos e em varios casos de

1 duzia de retratos simples ... 5$ molestias do estomago o Elixir Estomachico de Camornilla, de Rebel
i duzia de retratos abrilhanta- lo & Granjo. -Rio de Janeiro, 25 de Janeiro de i886.-Dr. João
dos ' 8$ Botelho.

i/2 duzia de retratos abrilban-
tados.. . . . . . . . . . .. . . . . . .. 6$· IIIms. Srs. Rebello & Granja. -Me'é sobremaneira grato dizer-lhes

1 dita de retratos-cartão Vi- que, soffrendo horrivelmente do estomago, tendo feito uso do Elixir
ctoria 15$ Estomachico de Camomilla, preparado de VV. SS., tenho passado

1/2 dita de retratos-cartão muito bem, ficando livre das continuas azias. Podem VV. SS. fazer
Victoria iO$ d'esta o uso que lhes convier. - Vigário. João Felippe Pinheiro.-

i retrato Imperial. 6$ Freguezia de S. José da Boa Morte, 21 de Setembro de 1886.
Cada um mais da mesma cha-
pa 2$

1 retrato Salão " 101)
Cada um mais da mesma cha-

pa 3$
Os grupos auguientam por ca-
da uma pessoa " 21)

Crianças augmentam o preço. 2$
Os outros tamanhos maiores só

á vista podem ser tratados.
Tira vistas ou grupos fóra de

casa por modicas preços.

EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM
Pelo paquete naco «Rio Pardo» foram

despachados os seguintes generos para o

Rio Grande do SuJ

N50 cachos bananas, pezaudo 240 kilos, no
valor de 12$000.
]5 duzias de taboas de costadinho, no

valor de 120$000. . •
150 cachos bautlnas, no valor de 36$000. _

Pelotas
Marca A.-I0 saccos café e 400 cachos

bananas, rezando 1,600 kiios, no valor de
396$000.
500 saccos sal, pezando -tO,OOO kilos, no

valor de 400Soo0.
�oram despachados pelo paquete naco

«!l1O de Janeiro)). os seguintes generos na-
clonaes para o

IB.io de Janeiro
Marca A. '-5 barri�as com 500 duzias

de Ovos, no valor de 1508000.
Letreiro-2 caixotes livros e varias miu

dezas, pezando 50 kilos, no valor de 50S.M�rca J. 'V., n. 103-1 caixa pezandohrll�,o .288 k,i1os, contendo: 130 k.ilos aço em

;erglunhas; reboles; chinellas de feltro'
�CdS cabo de osso; trinchantes; ga rfos' ca�
�lvel{Js; thezouras e diJersas miudezas: tu- Marca S. 1.-100 SaCCOS café chumbado,

. \t� ,valor off. de 16'S909. pezando 480 kilos, no valor de 3:600S00ó.
- alea A. C. & C., n. 3542-1 caixa pe-

tl�lIdolhbruto 123 kilos, contimdo: chapéos RENDIMENTOS FISCAES
b

pa �; dl.�os de. C1sparteric)) li,nha torçal;�!lecas, «bIJoutene)) de cobre e suas ligas' I THESOURO PROVINCIAL
blll)quedos de vidro e obras de' p'1pt:l, tu: 3& Secçãod? no valor olf, ,d� 432$000. \.

.

Rep(limento de 1 a 22 d.e Abril 3:022Sõll::5
i

�-------------------(------------------�--------------------------------------------------------------------------------�------------

VINHOS
No deposito de José Agosti

nho Demaria, á rua de João

Pinto n. 15, encontra-se um

'lindo sortimento de vinhos su

periores chegados ultimamente
de França, das seguintes quali
dades, em caixas: Medoc, 8.
Julien, Pontet Canet, Leoville,
'Barsac, Haut Snuteru, Cognac,
Cognac vieux f Etoile, Cognac
tine Champagne 2 Etoile, Cog
nac Royal fine, Champagne
(Guillaume) Champagne Supe
neur. E em pi pas: CoLe3 Supe
rieures, Medoc Superieur, S.

Emilion, Margaux.

T'o.rribern- se encon

tra papel para irn

pressão.

Machinas de costura
LUIZ DRUMOND,
machinista, chega
do ha pouco do Rio
de Janeiro, decla
ra ao publico d'es
ta cidade que mu

dou-se da rua do
Principe, canto do

Becco de Iguape, para a rua da
Cadêa, n. 58. Garante o seu tra
balho sobre quaesquer autores.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA
--_._------

BONS MOVEIS
Na casa de minha residencia,

á rua da Paz n. 26, continuo
a vender os moveis que tenho
annuuciado por esta folha,

Josê Raposo

NA
MARCENARIA

de João Augusto, ua Ponte do Vi
nagre, empalha-se e enverniza-se
cadeiras, sofás, etc., por preços
baratíssimos. Tambem prepara
se verniz para pa..lha de cadeiras.
Dispõe-se de uni' ou dois enverni
zadores para trabalbar em qual
quer casa.
N. B. =-D'esta data em diante

não s� fará trabalbo algum a pra�
zo; SI algum freguez necessitar de
qualquer objecto, o pagará em
duas prestações-uma no acto da
encommenda e a outra na. occa
sião de recebel-o, tendo a seu fa
vor um abatimento relativo.

BILHAR
Vende-se um em bom estado

com seus pertences; para ver e
tratar na cidade de São José
com João Vieira Franco.

�

COMMERCIO1- _.

19 de Abril de 1887
RENDIMENTOS F!SCAES

ALFANDEGA
R�ndimento de 1 a ltl •..••
Dia 19 ••••••••••• , •.••

Igual pel'iodo em 86
Oitr. para mais no aciu'ai : : :

21:0018035
390S673

22:251S758·
18:7158652
3:536$106

IMPORTAÇÃO DIRECTA

Transito
Sahiram O> volumes seguintes vindospelo paquete naco «Rio Jaguarão»' proce-dentes do ' .,

'

1-lavre

Recommenda-se ao publico o xarope de
ANGICO COMPOSTO,approvadopela Exrna.
Junta de Hygiene Publica, maravilhoso
medicamento, preparado com a decantada
gomma de Angico do Para e alcatrão de
Noruega. E' efficaz p.,a todas as enfermi
dades do peito, agudas ou chronicas como

sejão: bronchites, catha nos, detluxos, tos
ses rebeldes, asthma , etc., etc.

Este excellente medicamento prepara-se
no Rio de Janeiro, na Pharmacia Bragan-Itina de Mendes Bragança & Comp. e acha-
se á venda n'esta cidade na-PHARMACIA IJ ebe 11 & G·ranJ-oPOPULAR.

I . =:\; .u.o
PRACA BARÃO DA LAGUNA 5

•,; Approvado pela Exma. Junta de Hyglene e
Preço ... 28000 autorisado pelo Governo IInperial

--- Este elixir é de uma efflcacia incontestável. e sua acção benefica
não se faz esperai' nas affecções dos orgãos digestivos, como sejam- ,

fraquezas do estomago, falta de appetite, indigestões, dyspepsias ato
nicas, gastralgias, vomi tos espasmodios,colicas,flactulencias e acidez.

·

Tem este elixir a vantagem de se poder usar a qualquer hora.sem
dieta nem resguardo, attenuando tainbem as-excitações nervosas,
dóres de cabeça e de ventre, regularisando emfim as-evacuações.

·
Apreveita sempre ás crianças, quando são atacadas pelos vermes,

visto encerrar o mesmo elixir as propriedades anthelminticas.
Como prova manifesta dos valores d'este excellente elixir, repro

duzimos os seguintes documentos firmados por varias enfermos que
d'elle tem tirado grandissimo proveito, e por medicas distinctissimos,
que o têm prescripto aos seus doentes e rsconhecido os effeitos mara
vilhosos d'este nosso preparado,

..A...-t-tes-tad.os
·

Eu abaixo assignado, medico pela faculdade da Bahia, attesto que
ainda não empreguei uma só vez o Elixir Estomachico de Camomilla
dos Srs. Rebello & Granjo, que não tenha obtido resultados satisfá
ctorios, quer em molestias com sua séde no estomago. quer, e muito
especialmente em diversas dyspepsias. Considerando, pois, aquelle
preparado de grande importancia, declaro que, sem me ser pedido,
passo o presente que assigno, e juro sob a fé de meu gráo, offerecen
do aos Srs , Bebello & Granjo para d'elle fazerem o uso que julgarem
conveniente.-Dr. 1lforeira Senra.

Tosses

VINHU �UlNIUM
Garrafa ... 2$500

VINHO DE

UCTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa . . . 2$000

LICOR DE AJ1CI�TRAO
Vidro . . . . 1$000

NA PHA�UACIA E O�OGA�IA OE
RAULINO HORN & OLIVEIRA

15 Rua do Principe 15

o
RETRATISTA

�lves I'�erreira

acha-se n'esta cidade exercendo
a sua profissão, onde espera me

recer a benevolencia do respeita
vel publico, garantindo a perfei
ção de seus trabalhos e modicida
de nos preços.

-.-

Termina seus trabalhos n'esta
cidade no dia 30 de Junho

EXPORTAÇÃO DIRECTA

Montevidéo

A 400·HH1S'CA01\ U)I
NA PHA�lUCIA E DMGA�IA

I DE HAULlNO '�HÔRI &jLIVEJR4
::5 D,po (}o DJ��pcip'e It;

Jornar do Commercio

ELIXIR
��T()M!\�IH�ü �� �[1MOMILLÂ

DE

.

IIIms. Srs. Rebello & Granjo.-Venho muito couvictamen te parti
cipar-lhes que del-me excellentemente com o seu Elixir Estornachico
de Camotnilla nos prolongados soffrimeutos por que passei durante
muito tempo, em consequencia de dyspepsias, ás vezes com vomitos,
falta de appetite e embaraço gastrico . Aconselho, portanto, a mui
tos que conheço n'estas circumstancias o seu frequente uso, garan
tindo o seu bom exito.s--Padre Manoel A. Ferreira Academieo.
Rio de Janeiro,19 de Agosto de 1886.-Rua de S. Christovão D.71 A.

Eu abaixo assignado, doutor em medicina pela Faculdade do Rio
de Janeiro, medico adjunto da Caixa de Soccorros de D. Pedro II, do
bospital de Beneâcencia Portugueza, da Ordem Terceira do Carmo e
da Penitencia, .�eclaro que, quer na minha clinica, quer em pessoas
da. minha família, tenho empregado muitas vezes o Elixir Estoma
chico de Camomilla, de Rebello & Granjo, e tenho sempre obtido re
sultados muito satisfactorios.

.

VV. SS. podem fazer d'esta o uso que lhes convier. Sou de VV.
SS. com consideração e estima.-Dr. J. B. Amoroso Lima. -Rio, 30
de Novembro de 1886.

Dec�aro qu�,.sofirendo ha muitos annos de uma dyspepsia flatulen
ta.usei do ElIXIr Estomachico de Camornilla dos Srs. Bebello & Grau
jo, e immediatamente experimentei um effeito prodigioso, ficando
restabelecido. - Padre, Vicente Lustosa. -Rio de Janeiro, 2i de Ou
tubro de 1885.

PREÇOS: VIDRO 2$000, DUZIA 20$000
Vende-se no !Uo de Janeiro, á rua 1.0 de Mar

ço n. (-$4 H. (Fabrica) e n'esta cidade lia phar
macia de Raulh�o Horn & Oliveira.. á Rua do
P�ineipe

.. '

15

CHAPÉOS
de todas as qualidades para homel1s, senhoras e crianças, Cha
péos Je sol fnrta-côres, muito bonitüs, para senhoras, e de to
das as qualidades p:lfll homens.

PREÇOS SEM COMPETIDOR

AO CHi\PÉO CATH1\lUNENSE
�u.a. d.e João Pi.n."tO,

3

PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAULINO HORN & OLIVEIR
Soberano e infalJivel medimecanto contr

toda a sorte de febres evitando às reca
hidas tam frequentes nessas mulestias
efflcacla constantpmente rep.onhecida d'es
te prodigioso especifico,o tem tornado mui
nssírno acunselhado pelos Srs, Facultativo
como o unico remedio para combater toda
as febres. .

PHAUiACIA R DH.OGARIA DF.

�I.u�mo HO�lr &: O�IVEI�A
15 RUA DO I)RI�JCIPE 1f>
----_.__

.-._----

IUPO�TAOO OmEOTAUElfTI: OE

��OO������
Vinho Virgem Superior em bar

ris de 5°; dito tinto Lishóa em
barris de 5°.

Vende-se no armazam

LEÃO DE OURO

1i.UCL de João Pinto 7
FLORENTINO JOSE VIEIRA

Attenção
.A THESOURA SERGIPEN

SE mudou-se para :1 rua da
Princeza Imperial (antiga For
moza) n. 4·4, onde espera rece

ber a mesma coadjuvação dos
amigos e freguezes; ficando á
disposição de qualquer freguez
que tenha de fazer roupa, um

dos úlbT..iJr'ys d'esta praça,
correndo a condução por conta
do abaixo assignado. Tambem
previne que trabalha para qual
quer loja de sua officina.

M. CYI'ino de Vasconcellos.
,

VENDE-SE
urna pequena

chácara com uma casinha
den tro, si tuada á rua do
Principe d'esta cidade,

tendo o mesmo terreno um poço
de boa agua. Quem pretendei-a,
dirija-se ao seu proprielario An
tonio Manoel Gonçalves, rua do
Principe n. f 27.

.A.

IUJU�TIlA�t\()
.�

Revista quinzenal para
-portugai e Brazil

Gerente em Portugal

David Corazzi
EDITOR DA EMPREZA-HORAS

ROMANTICAS-40, RUA DA ATA"

UYA, 52-LISBOA
ExceHente tex 1:.0

e magnificas

GRAVURAS
Assignatura: Para o Brazil

-14$000 por anilo.

Bepresentante rla Empre
za no Rio de Jaueiro: José
de Mello, rua da Qui
tanda n. 38.

SABONETES
de A\.LC."'-'TRÃO

.�abonetes
de acido phenicn

SA:SGN�T�S
�ULII<'U'nosos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercío

J-'-vi�o ás Ií.<-:xrnas. I"a.nilias

Recebe-se, no escriptori» desta folha, assignaturas para fi Estação, impurtnn
tissimo empório de modas.

Anna
Semestre .

Sacc..s de 80 litros a 280, ditos de 120 litros 400, dilo� pn
ra 1- arrobas de cafê �H)o

14$000
8$000

u'-niageln superhu")

l�·ua) do Principe
JOSÉ SEGUI JUNIOR

32.,

CAJURUB A
PREPAH;\UO VINOSO IJEPUHATIVO --- APPHOVADO PELi\ .JUNTA DE, HVHIENE PU8LU�i\ DA CÕUTE

AUTOHISADO POR DECRETO IMPERIAL DE 20 DE JUNHO DE 1883

Corrlposição de FirlTlino C. de Fig"Ll.eiredo
Eml..llregado. com a IDaiol" efficncia no. rheumadsmo de qualquer natureza!, enl t.o.das a� mo.lesUas d:. l:leUe. 118M letJ(�b.or.

réas ou. flôres brancas!, nos sofl'rimentos occasionados pela imI>ul'eza do sangue!,
e finalmente nas diftf.>,rentes f'órmas da syphilis

PROPAGADO�R --- A. P. lJA CUNHA
As importantes curas, que este Pernambucano.Medico do Gr an- Sobreviu-lo neste, após dous I Portuguezas de N. S. Jesus

I que melhorasse, usou do seu «Ca-

poderoso medicamento tem pro- de Hospital Pedro II, Sacio da annos de soffr irnentos, rosu ltan- Christo e N. S. da Conceição da ,jUrUbéba», e antes de acabar um

duzido, a ttestadus por pessoas de propagadora da Instrucção Pu- tes da deslocação da espinha dor- Villa Viçosa, Fidalgo Cava- frasco desapparacaram como por
elevada posição social, fazem com

I
b lica (J de muitas outras soeis- sal, um fotm id a ve] tumor na lheiro da Casa Real Portugue- milagre.-Um outro meu filho

que de toda pur to seja el le pro- dades scientificas e humanita- perna direita. do qU31 or iginou- za , Moço Fidalgo com exercicio soffna de uma fBrida na perna fl

curado, como o melhor p mais rias, etc. se uma fistu lu com grande e in- uo Paço Imperial do Brazil, Soo depois de tomar a «Salsa e Caro-

onergico depurativo do sangue. Attesto que tenho axper irnan- cessante d er r-amaruento de pus, a

I
cio correspondente da Socieda- bas por alguns mezes, Bem que a

Depurar o sangue como condição tado em mo levtias chronicas da sua saude, a juiz» de alguns fa- do das Sciencias medicas de molestia obedecesse, com o uso do
de uma circulação henetlca e Hf- pal le t) rheumatismo o «Cajur-u- cultativos, tornou-se ser iamente Lisboa e de medicina de Pa- SIiIU milagroso «Cajur ubéba». ficou
flcaz, ois om que consiste princi- béba» do Sr. Antonio Pereira da comprornet tida, S�ll)d() que mais I' r iz, etc .. etc. perfeitamente curado.-Uma mi

palrnente o meio mais seguro de Cunha, e tirndo bom resultado. me constrangia dizerem estes, Attesto que tendo ,empl'egado Ilha neta, soffrendo de flóres
conservar a saude e de curar as O referido affirmo in {ide mei antes e depois da appurição do em meus doentes, durante trinta brancas, recorreu ao seu pl·epa
molestius que a impureza do san- gradus. mesmo turn»r , QU8 meu tllho ja- aunos que exerço a clinica , todos rado, e em poucos dias ficou boa.

gue occasiona. O «Cajurubéba», Recife, 29'de Agosto de 1884. mais poderia anda!". Eis quando os depu r a trvos conhecidos quer A' vista disto não devo occultar

pela sua acção tonica e energica- Dr. Pedro de Attayde Lobo um parente, pela proflcna HX- nacionaes, quer estrangeiros, de tão prodigioso medicamento, não

mente depurativa, ê o medica- Moscoso. periencia que tinha do «Cajuru- nenhum tirei tão prompto e effí- só para animal-o em seu trabalho
mento que actualmente pôde con- Praxedss Gomes do Souza Pitan- [béba», aconselhou-mo o emprego I caz resultado' no rheumatismo.na como para ensinar aos soffredo-
seguir esse resultado, sem preju- ga, Doutor em Medicina pela dA tão i�plJrtante remed io. !sypbilis, e lI�S mO,lestias da pel le res a taboa de salvação.-José
dicar nem alterar as fUnCçÕ(4S do Faculdade da Bc:hia, Commen- Effectivamente o fiz com. tão I GO�() do «CaJurubeba», dO,Sr. An- Caetano de Medeiros.

Astomago e dos intestinos, porque dador da Real Ordem de Ohris- feliz resultado, que em m910 do torno Pereira da Cunha, ao qual Parahyba , 3 de Março de 1884.
não contém suhstancias nocivas, to Cavalheiro da Corôa de primeiro frasco achava-se a devo o restabelscímeuto de va- -SI'. Rogaciano Olympio do Oli-

apezal' da vigor depurativo dos Ferr» da Italia, I' Cirurgiãolcriança com tamanha robustez_a rios d08nt�s, de cuja cura eu ti- veil'a.-Sendo eu nesta provincia
produetos que constitnem a base reformado do corpo de Sa ude pont.o de an�ar a

A

casa toda! nao nha desanimado com o emprego () agente encarregado da venda

principal de s s e medicamento. do Exercito condecorado com sentindo mais as dores na espinha, dos outros depurantes, do medicamento «Oajurubéba» e

D'entre as muitas curas que tem as medalhas de passador de que tanto a torturavam; a flstu- O que fi�a dito é v.8rda�e, que tendo Vmc. feito uso do mesmo,
feito, citam as seguintes, com- ouro da Campanha do Para- la cessou d� tanto suppurar e conârmarel, se preciso for, com rogo-lhe se digne de informar-me

provadas pelo testemunho dos guaye de Prata do Uruguay, �penas. mareJa�a uma agua es- o Juramento de meu grão. com franqueza o estado em que
distinctos e conhecidos cavalhei- Deputado á Assembléa Provin oranqu.lçada, nevendo-s� suppo.r Recife, 22.de Junho de 1884. se achava, e o resultado que ti-
ros que firmam os attestados , A- cial, medico do Real Hospital proveniente, segundo? Citado JUI- Dr. João da Silva Ramos rou com o mesmo meiicamento,
1ém d'ess&s. aliás ílTecusaveis Beneficente Portuguez, mem- ZO, de haver osso �aclado. podendo eu fazer uso de sua res-

Viovas, offerecemos mais, como bro de diversas sociedades lit- Emfim, é talo vigor de que go· Attesto, porque vi e observei, posta.-Soll com estima de Vme.
garantia de nossas asseverações,o terarias, etc. 5a o mtlU filho que, parece-me, que a preta Escolastica nao au- -Manoel Pereira da Cunhá.
testemunho 110S illustres medicos, Attesto que appliquei o elixir com o uso do terceiro frasco do dava a quasi 8 annos, tendo as Sr. Manoel Pereira da Silva.-
Drs. Pedro de Aitahyde Loho «Oajul'ubeba» om casos de rheu- «Cajurubéba», eonsúgllirei a cura

pernas completamente chagadas, Tendo comprado em sua fabrica
Moscoso, Pl'axedes de Souza Pi- matismos agudos, fl obtive excel- radical da fistula,!llllito embora o e com o emprego do «Gajurubé- Apollo o preparado vinoso deno
tanga e João da Silva Ramos, que lentes resultados, sendo que por

eariament0 do osso; sendo para bél» desappareceram as chagas e minado .:CajuruLéba», para meu

em sua clinica têm conseguido os isso o tenho preferido ao xarope
notar que o «Cajurubéba») teve a

começou a andar.-Recife, 6 de pai, que se achava so1frendo de
mais brilhantes resultados com o de Ricord ioduretado. força de destruir sem a menor ope· Agosto de 1883.-Gervasio Cam- um" erysipela no pé direito, a

(-)mprego do «CajlJl'ubéha». O referido é verdade, que af- ração as carnes esponjosas geradas pello Pires Fe'Y'1'eira (Dezembar- mais do dois allDOS, reapparec8n-
Pedro de Athaycle Lobo Moscoso, firmo em fé de meu gráo. uas bordas da referida fistula. gador da Relação de Pernalll- do· lhe com Jh'riodo8 de mezes, e

Doutor pela Faculdade de Me- Reéif8, 29 de Agosto de 1884. E para que Vmc. possa fazer o buco.) fazendo alie lISO do cCajurubé-
dicinct da Bahia. Cirurgião- Dr. P�'axedes Gome;; de Souza uso que lhe approuver desta mi- Redfe, 17 de Maio de 1883.- ba» com oito dias :<entio gTan�e
Mór do commando SllperJOr da Pitanga. nha declaração escripta por ver- IlIm. Sr. Candido de Figueiredo. melhora e hoja acha-se curado.
Guarda Nacional do municipio dade, subscrevo-me de Vmc. at- -José Caetano de Medeiros, te- Outros incommodos que tam-

do Recife, lU Cirurgião Hono- Recife, 17 de Maio de 1884.- tencioso venerador e criado - nente-coronol da Guarda Nacio- bem ;;offria. como uma in:tlamma-
rario do corpo de Saude do Illm. Sr. Firmino Candido de Fi- Manoel Florenciode Moraes Pi- nal e cavalheiro da OrdElln de ção no estomago e uma empigem.
Exercito, Official e Commenda- guei redo.-Cabe-mtl a satisfação res (Empregado na Thesoul'aria Christo -Declaro q ue o seu pre- desappareceram com o uso do
dor da Imperial Ordem da Ro- de communicar-Ihe o benetlco re- de Faztlnda.) parado «Cajurubéba:t é um prodi- «Cajurubéba».-Desta minha res-

sa, Inspector de saude publica sultado obttdo pelo seu prepara- gio ! Meu filho Cleophas soffria posLa póde fazer o uso que lhe
e do Porto de Pernambuco, do «Cajurubéball, no tratamento João da Silva Ramos, Medico pe- de dartros a ponto de ir tornando convior·.-De V. S. amigo, atten-
Commendador da Imperial 01"- da enfermidade de que estava sof- la Universidade de Coimbra,ca. uma molestia séria; depois dE'! se to e criadtl-Rogaciano Olympio
dem de N. S. Je;;us Christo, frendo meu filho menor de 4 an- valheiro da Imperial ordem da ter tratado hom80pathicamente 0 de Oliveira (Despachante da AI-
Membro elo Instituto Medico nos e moio de idade. Rosa, Gommendador das Oràens com mais OUtl'OS l'emedil)s, sem fandega).

Acham-se devidamente reconhecidas todas as firmas dos attestados por tabelliães publicas

Depositarios nesta cidade-RAUlINO HORN & OUVEIRA-- Rua do Principe 15

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Os proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico' do mesmo,

resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti
dão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

.
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